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Resumo: Neste artigo, apresentamos as apropriações de Esparta pela extrema-direita brasileira. 
Incluímos nesse espectro político radical os fascistas e os neonazistas, os quais carregam 
reivindicações como o discurso autoritário, antiliberal, antidemocrático e anticomunista, baseado 
em uma estrutura nacionalista e na concepção cristã radical e conservadora. Partimos da seguinte 
problemática: por que os brasileiros apropriaram-se do passado espartano? Nossa hipótese é a de 
que Esparta consiste em “uso do passado” visando a promoção do ódio e da violência contra 
minorias e a própria democracia. Traçamos três objetivos: i. questionar por que os historiadores 
devem se preocupar com os usos do passado; ii. identificar como esse uso político de Esparta 
chegou ao Brasil; e iii. classificar as referências à Esparta em “formas”. 
Palavras-Chave: Neofascismo, Esparta, Usos do Passado.  
 
Abstract: This article examines the appropriation of Sparta by the Brazilian alt-right, 
encompassing radical political factions including fascists and neo-Nazis. These groups advocate 
for authoritarian, anti-liberal, anti-democratic, and anti-communist ideologies rooted in 
nationalist and Christian conservative principles. The central question addressed is why Brazilians 
have appropriated Sparta's historical legacy. The hypothesis posits that this appropriation serves 
to justify and propagate hatred and violence against minorities and democratic values. The article 
outlines three objectives: i. to explore the relevance of historians engaging with these uses of 
history; ii. to trace the introduction of Sparta's political symbolism into Brazil; and iii. to 
categorize the various references to Sparta within distinct ideological "frames". 
Keywords: Neofascism, Sparta, Uses of the Past. 
 

Introdução 

 

Esse é o Brasil de 2020. [...] O recado fica para a classe política, já 
devidamente assustada pela alarmista mensagem do decano do 
Supremo, Celso de Mello, fazendo uma comparação [...] entre o 
momento atual do Brasil e a Alemanha na ascensão do nazismo. 
Hipérboles, contudo, talvez sejam o único jeito de enfrentamento 
institucional quando um presidente se põe a galopar pela Esplanada dos 
Ministérios entre golpistas assumidos. Ao gosto dos histriônicos 30 
(não 300) de Brasília, só faltou desembainhar uma espada e gritar 
“Esparta!”. [...] Bolsonaro só cavalga após os tais 300 do Brasil 
macaquearem a Ku Klux Klan de uma América inexistente entre nós 
porque se sente avalizado por eles (Gielow, 2020).  
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No dia 1º de maio, um grupo de ativistas denominado “300 do Brasil” (Figura 1) 

ocupou o Eixo Monumental da Esplanada dos Ministérios em Brasília, capital do Brasil. 

Liderado por militantes da extrema-direita — entre eles, Sara Giromini, também 

conhecida como Sarah Winter, homônima de um membro da União Britânica de Fascistas 

e espiã do partido nazista alemão —, tinha como objetivo apoiar o presidente Jair 

Bolsonaro, eleito em 2018.  

 

Figura 1 – Os “300 do Brasil” 

 
Fonte: Mattos; Viegas, 2020. 

 

Na época, o sistema judiciário estava investigando o envolvimento de alguns dos 

apoiadores de Bolsonaro no esquema de disseminação de notícias falsas durante o 

contexto da crise da Covid-19. Resistentes, os “300 do Brasil” exigiram a renúncia dos 

presidentes da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, bem como o fechamento do 

Superior Tribunal Federal (STF). Alguns até ordenaram que uma intervenção militar 

demitisse esses políticos — o que, então, permitiria finalmente que o governo de 

Bolsonaro funcionasse adequadamente (Teixeira, 2020). Segundo Queiroz, cofundador 

dos 300 do Brasil, o grupo foi inspirado nos 300 espartanos que morreram nas Termópilas. 

Os ativistas basearam-se abertamente no filme 300, de Zack Snyder (Figura 2). Tal como 

outros grupos de direita/neofascistas na Europa e nos Estados Unidos, os “300 do Brasil” 

adotaram o vocabulário do sacrifício patriótico, da oposição violenta contra os seus 

inimigos, para além do caráter paramilitar e do fundamentalismo religioso (Dip; Franzen, 

2020).  

 

Figura 2 – O Bolsonaro espartano 
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Fonte:  LEPHAMA TV. O Bolsonaro espartano (PT). Youtube, 2022. 
 
Este trabalho visa investigar por que a extrema-direita brasileira apropriou-se do 

passado espartano. Nossa hipótese é a de que tal Esparta consiste em “uso do passado” 

visando a promoção do ódio e da violência contra minorias e a própria democracia1. 

Traçamos três objetivos: i. questionar por que os historiadores devem se preocupar com 

os usos do passado; ii. identificar como esse uso político de Esparta chegou ao Brasil; e 

iii. classificar as referências a Esparta em “formas”. 

Por “extrema-direita” entende-se aqui um amplo espectro político que abrange 

diferentes grupos, como monarquistas a neonazistas, os quais propõem rupturas na ordem 

democrática. Esses grupos, apesar de serem diversos em muitos aspectos, partilham 

algumas das suas reivindicações, como discursos autoritários, antiliberais, 

antidemocráticos ou anticomunistas, baseados numa postura nacionalista e em costumes 

cristãos radicais e conservadores. Além disso, é importante considerá-los de forma 

diacrônica, uma vez que, no passado, operavam de forma diferente dos extremistas 

modernos. Antes, costumavam centrar-se nas tradições partidárias; agora, o discurso, 

ações e membros estão pulverizados em várias organizações pequenas, mas ligadas pelas 

redes sociais (Gonçalves; Caldeira Neto, 2010).  

 

Por que devemos nos preocupar com “usos do passado” espartano pela extrema-direita? 

 

Começaremos com a atualidade do tema. Afinal, Esparta não só se faz presente 

nas mídias e no entretenimento, como é uma civilização muito utilizada no vocabulário 

político da extrema-direita para embasar discursos de ódio (Figura 3). 

 



História e Cultura . Dossiê .  v.13, n.1, agosto/2024 | ISSN: 2238-6270 

 

253 
 

Figura 3 – Esparta como discurso de ódio contra opositores políticos 

 
Fonte: Anonymous, 2021. 

 

A figura 3 refere-se ao dia 6 de janeiro de 2021, quando um grupo de terroristas 

domésticos, encorajados por Trump (Figura 4), atacou o Capitólio nos Estados Unidos. 

Nos noticiários, pudemos notar vários manifestantes usando réplicas de elmos espartanos 

durante a pilhagem. Conforme o texto, Capitol Terrorists Take Inspiration from Ancient 

World, essas referências à Esparta desenharam o ataque às instituições democráticas como 

uma resistência honrosa contra uma força totalitária: “É uma visão dominante que a 

Esparta clássica foi um modelo de poderio militar e o salvador da ‘Civilização Ocidental’, 

mesmo que os historiadores reconheçam cada vez mais que esta visão está errada” 

(Anonymous, 2021). 

 

Figura 4 – Rei Trump e os 300 guerreiros espartanos na batalha das Termópilas 

 
Fonte: History, 20232.  
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Nos últimos anos, evidenciamos o crescimento dos grupos da extrema-direita no 

Brasil (Senra, 2019). Dentre eles, houve o aumento no número de adeptos às agendas 

neonazistas, os quais se apropriaram desse novo vocabulário político de Esparta para 

promover a violência política (Figura 5).  

 

Figura 5 – Esparta no discurso neointegralista  

 
Fonte: Twitter, 20233. 

 

Ao analisarmos a figura 5, percebemos que Esparta é utilizada como uma metáfora 

para descrever a resistência heroica aos indivíduos do espectro político de esquerda. Uma 

oposição bem demarcada pelo discurso “nós contra eles”. Esse mesmo apelo é importante 

para compreendermos o lema integralista “Deus, Pátria e Família”, junto a mensagens de 

cunho militar, como “a onça beber água”, e religioso, ao comparar os soldados de Gideão 

com os 300 de Esparta.  

A militarização da extrema-direita, feita com roupagens espartanas, contudo, não 

é restrita ao mundo da internet. Podemos dizer que ela materializou-se, justamente, no 

contexto da figura 4, mais especificamente, em janeiro de 2023, quando apoiadores de 

Jair Bolsonaro depredaram diversos edifícios em Brasília (Figura 6).  
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Figura 6 – Bolsonaristas atacam Brasília 

 
Fonte: Peduzzi, 2023. 

 
 

Visto isso, outra justificativa é o ineditismo teórico e metodológico. Pensar a 

recepção de Esparta no Brasil junto à História Pública é algo ainda não explorado no 

Brasil. O desenvolvimento da História Pública ocorreu nas últimas décadas, momento em 

que a pesquisa histórica passou a debruçar-se sobre as “representações e de imagens em 

perpétuo movimento, amplamente difundidas na sociedade, de geração em geração”. De 

acordo com Meneses (2019, p. 2), nos últimos anos houve: 
 

[...] Uma profusão de novos produtores e de lugares de narrativas 
históricas para grandes audiências. A título de exemplo, podemos notar 
[...] 11 programas ambientados em outras temporalidades, desde o 
século XVI antes de Cristo, passando pela Idade Média, até década de 
1980.  
 

No que tange aos nossos espartanos, é evidente a inspiração retirada do filme 300, 

lançado em 2006. De acordo com Dip e Franzen (2020), o filme é referência para 

movimentos de extrema-direita por vários motivos: 
 

A Batalha das Termópilas representa a luta do Ocidente contra o Oriente 
e o rei Leônidas ordena que seu exército enfrente a morte para salvar a 
população de uma invasão do Oriente Médio. Esse discurso de fazer um 
sacrifício pela nação e resistência violenta contra invasores 
frequentemente acha-se [na] extrema-direita europeia [...]. O uso do 
discurso do sacrifício, e do ‘sangue e suor’ pela pátria também é muito 
frequente por parte dos integrantes do “300 do Brasil” [...]. O caráter 
paramilitar do movimento chama a atenção. Os militantes chamam-se 
“soldados” e falam de uma “guerra”. Frequentemente os integrantes 
fazem saudações militares, prometem treinamentos e reivindicam uma 
disciplina rígida. 

 
No Brasil, o discurso do sacrifício de uma minoria valorosa (conservadora e 

cristã) contra uma maioria corrompida (comunistas, adeptos do movimento negro e os 
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LGBTQIA+), em nome da salvação da pátria, tem conexões diretas com a luta política 

pessoal de apoiadores do então presidente Jair Bolsonaro. Vale notar que, além das 

menções a Esparta e às Termópilas, há elementos compartilhados entre os “300 do Brasil” 

e movimentos neonazistas americanos, como a máscara de caveira — um elemento da 

“estética universal fascista” (Dip; Franzen, 2020) — que afastam a probabilidade de uma 

coincidência no uso de tais simbologias (Figura 7).  

 
Figura 7 – Os 300 do Brasil, grito de guerra espartano e a estética fascista 

 

 
Fonte:  LEPHAMA TV. Os '300'  de Sara Winter no STF e Bolsonaro a cavalo 

como foram as manifestações em Brasíl ia.  Youtube, 2023.  
 
Outra justificativa consiste no ineditismo das fontes: as redes sociais. Tamanha 

novidade, no início, foi uma dificuldade a ser superada: como trabalhar evidências 

históricas que ainda não foram analisadas pelos pesquisadores? Assim, em razão deste 

trabalho, realizamos a primeira tentativa de desenvolver uma metodologia para a 

catalogação e análise de Esparta na internet.  

Estudar e problematizar os conteúdos das redes sociais é uma tarefa muito 

importante para os historiadores do nosso tempo. Por exemplo, o artigo intitulado “Como 

o YouTube radicalizou o Brasil” (Fisher; Taub, 2019), publicado pelo The New York Times, 

relata a atuação da equipe do Berkman Klein Center de Harvard, que testou a ascensão 

meteórica da extrema-direita brasileira do YouTube. Conforme o relatório, o novo sistema 

de inteligência artificial da plataforma passou a indicar conteúdo extremista a partir de 

uma análise algorítmica do perfil do usuário que, ao consumir vídeos com esse teor, é 

direcionado a outros semelhantes.  

Os produtores desses conteúdos, a exemplo dos youtubers, Nando Moura, Carlos 

Jordy e Bernardo Küster, divulgam discursos de ódio, conspirações contra feministas e 

professoras e com temas homofóbicos. A reportagem ainda alude ao “marco zero da 

política do YouTube”: o Movimento Brasil Livre, cujos “membros são jovens, de classe 

média, de direita”. Renan Santos, o coordenador nacional do grupo e entrevistado pela 

reportagem, chegou até a afirmar que “o coração das coisas” é a Divisão do YouTube da 



História e Cultura . Dossiê .  v.13, n.1, agosto/2024 | ISSN: 2238-6270 

 

257 
 

sede. Por fim, o texto alerta que os conteúdos produzidos em contextos semelhantes já 

chegaram às escolas, onde “professores descrevem salas de aula tornadas indisciplinadas 

por alunos que citam vídeos de conspiração ou que, incentivados por estrelas de direita 

do YouTube, gravam secretamente seus instrutores”. 

Por fim, o crescimento alarmante de grupos da extrema-direita que compactuam 

com os valores neonazistas,4 estampados em postagens com a manipulação de temáticas 

históricas, justifica um estudo que não só questione tais usos do passado, mas que também 

revele os interesses por trás deles. Explorar, portanto, temáticas como a violência contra 

opositores políticos e o imaginário subjacente à estrutura militarista espartana, como uma 

sociedade neonazista, pode auxiliar a esclarecer os usos políticos atuais de um passado 

que se mostra, ao mesmo tempo, bastante remoto e bastante recente, podendo, assim, nos 

fazer revisitar discussões importantes para a democracia.  

Como a Esparta neofascista chegou ao Brasil? 

 
[...] Quando os grupos neofascistas afirmam querer criar uma nação 
brasileira, não estão pensando apenas no que é o Brasil, mas sim no que, 
para eles, não deve ser o Brasil. Não é apenas um movimento 
revivalista; trata-se da criação de uma narrativa de regeneração nacional 
que visa encontrar categorias sociais que sejam enquadradas como 
inimigos. É uma política de ‘nós contra eles’, os desejáveis versus os 
indesejáveis (Neofascismo à brasileira, 2020). 
 

Para responder à pergunta, o nosso primeiro procedimento foi a elaboração de 

outra problemática: por que as pessoas estão se inspirando em Esparta para promover os 

seus ideais políticos? Assim, iniciamos as nossas buscas pesquisando os usos modernos 

de Esparta por grupos de extrema-direita no mundo.  

Nossa busca versou na leitura de reportagens, sites de organizações antifascistas 

e textos contidos em blogs de pesquisadores da temática. Ao total, selecionamos e 

estudamos cerca de 100 textos. Dentre eles, reportagens a respeito da antiguidade pela 

extrema-direita europeia5, da extrema-direita estadunidense6, da extrema-direita-

brasileira7, assim como produções de historiadores 8 e em sites de ativistas dos direitos 

humanos. 9 

Em linhas gerais, percebemos que a apropriação moderna de Esparta pela 

extrema-direita iniciou-se na Europa dos anos 2000, no contexto da crise dos refugiados. 

Naquele momento, os grupos anti-imigrantistas, sustentados por partidos da ultradireita, 

estamparam em seus cartazes imagens do filme 300 para combater a entrada de imigrantes 

em seus países (Figura 8). No entendimento desses ativistas, o filme representava um 

momento muito importante da história europeia, a Batalha das Termópilas, entendida 
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como o combate heroico dos “europeus verdadeiros” contra os “invasores refugiados”. A 

literatura ainda chama a atenção para a escolha do filme: a estética fascista da película. 

Uma estética apresentada na violência explícita e na hipermasculinidade de soldados 

fortes e honrosos. 

 

Figura 8 – Neonazista europeu usando uma camiseta em referência ao filme 300 

 
Fonte: Dip; Franzen (2020). 

 
 
Essa realidade é representada no filme “Ele está de volta” (Er ist wieder da), 

escrito e dirigido por David Wnendt. A película estreou na Alemanha em 8 de outubro de 

2015 e no Brasil em 9 de abril de 2016, pela Netflix. O enredo aborda a volta de Adolf 

Hitler para a Alemanha do ano 2014. Com um ator vestido de Führer circulando pelas 

cidades alemãs, percebemos a grande comoção das pessoas, afinal, ele conquista diversos 

apoiadores e admiradores por onde ele passa. É importante mencionar que essas cenas de 

apoio são reais, isto é, as pessoas realmente ficaram empolgadas.  

Em certo momento da trama, um personagem incomoda-se com a exposição de 

ideias nazistas. Revoltado, performa a Hitlergruß, vulgo, a saudação nazista, e prossegue 

com dizeres: “uma grande porcaria nazista” enquanto o povo grita “Hurrah!”. A título de 

conhecimento, “Hurrah” foi uma expressão muito utilizada pelos partidários de Hitler 

para rememorar os guerreiros espartanos.10 

Em 2016, durante a campanha eleitoral de Donald Trump à presidência, tal 

apropriação chegou aos EUA e lá encontrou terreno fértil na proposta de combate à 

“América multicultural”. Em um primeiro momento, ao contrário das manifestações 

políticas na Europa, notamos o despertar das reapropriações da Esparta antiga nos círculos 

acadêmicos e literários, porém, igualmente carregadas de ideias supremacistas, a exemplo 

do artigo “Quem somos nós? — Helenos e Dóricos”, publicado na revista National 

Vanguard. No texto, percebemos a admiração por Esparta antiga, por sua hierarquia 
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rígida, pelo seu exército profissional e permanente, pela prática da eugenia e, 

principalmente, por terem sangue nórdico (Pierce, 2017).  

Parece difícil conceber que os nórdicos aparecem em um estudo sobre a Grécia 

antiga. Mas, apesar dessa estranheza, existe uma lógica. Para a extrema-direita americana, 

a Grécia antiga, em particular, Esparta, constituem momentos ímpares na história da raça 

ariana. Consoante o referido artigo, a colonização da Grécia ocorreu por meio de povos 

nórdicos, os quais expulsaram as populações mediterrânicas e ali estabeleceram a 

civilização berço do ocidente ariano. De tal maneira, a decadência da Hélade estaria 

atrelada à miscigenação racial, quando o sangue grego deixou de ser “puro”, misturando-

se com orientais e africanos. Tal fato levou ao declínio do mundo grego, enfraquecendo a 

cultura, as instituições e os costumes.  

A leitura racial e caucasiana dos gregos antigos popularizou-se na publicação do 

livro Bronze Age Mindset (2018), escrito por um personagem identificado com “O 

pervertido da Idade do Bronze” (Bronze Age Pervert). Segundo artigo Bronze age greeks 

inspire violent white masculinity (2020), publicado no blog Pharos, a obra também 

promove os mesmos ideais supremacistas, os quais apresentamos anteriormente, porém, 

com uma novidade: a superioridade é acompanhada da masculinidade violenta, uma vez 

que localiza no guerreiro grego o exemplo de homem a ser seguido pelos do presente, os 

quais, segundo o “Pervertido”, perderam espaço para as mulheres por serem 

“afeminados” demais (Figura 9).  

 

Figura 9 – A visão hipermasculinizante dos espartanos 

 
Fonte: Pevert, 202011 

 

O elo entre os americanos e o Brasil apareceu justamente na relação entre o 

“Pervertido” e Steve Bannon, ex-estrategista-chefe da Casa Branca, conselheiro sênior do 

Presidente Trump e amigo da família Bolsonaro. Segundo o texto The biggest name in 

white nationalist Classics, Bannon é um leitor do “Pervertido” e “[…] obcecado pela 

antiguidade greco-romana” (Anonymous, 2022). O texto ainda afirma que “muitos 

aspectos desta obsessão se tornaram quase de conhecimento comum: como a senha do 

computador de Bannon que costumava ser ‘Esparta’” (Anonymous, 2022). Segundo Pires 

(2020), Bannon foi o fundador do Breibart News, um site de extrema-direita, conhecido 
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pela disseminação de notícias falsas, além de teorias da conspiração, sob a justificativa 

de defesa aos “valores tradicionais americanos”. Tais publicações impactaram no 

aumento dos movimentos racistas, os quais tornaram a xenofobia uma pauta central na 

política norte-americana.  

A partir da leitura dos artigos de Araújo e Silva (2023), Alessi e Hofmeister (2020), 

Onofre (2021) e Sinderski (2022), percebemos que os ideais de Bannon não só circulavam 

em seu site de notícias falsas. Havia outro lugar até mais importante: o Twitter. Por meio 

de perfis falsos, controlados remotamente por robôs, monopolizava as discussões nessa 

rede, inundando-a com opiniões, frases e palavras-chave para alcançar os trending topics, 

em outras palavras, o indicador de que tal assunto é uma tendência mundial. Segundo 

Araújo e Silva (2023, p. 1127), 
 

o Twitter é uma rede social com características muito específicas e que 
virou a preferida de muitos políticos. É bastante comum líderes usarem 
o Twitter para se comunicar virtualmente com sua audiência ou até 
mesmo anunciar em primeira mão políticas públicas pela plataforma. 
Com pouco mais de 16 milhões de usuários, o Twitter não é equivalente 
ao eleitorado brasileiro, mas, nos últimos anos, essa rede social passou 
a funcionar como um termômetro do debate político no Brasil e em 
muitos outros países. 

 
Bannon seguiu duas outras estratégias: o shitposting e a criação de uma 

conspiração. A primeira significa “o ato de jogar fora uma abundância de conteúdo, a 

maioria trollagem irônica e de baixa qualidade (Figura 10), visando provocar uma reação 

emocional em telespectadores menos experientes na Internet” (Evans, 2019). Já a 

segunda, diz respeito à conspiração QAnon, a qual, basicamente, sugere o ódio contra a 

esquerda global, bem como a busca por um líder messiânico para conduzir uma guerra 

política e espiritual (Figura 11). 

 
Figura 10 — Bolsonaro como Leônidas reacionário 

 
Fonte: Espartanos, 2022. 



História e Cultura . Dossiê .  v.13, n.1, agosto/2024 | ISSN: 2238-6270 

 

261 
 

 

Figura 11 — Carla Zambelli e a retórica do bem x mal 
 

 
Fonte: Zambelli, 2020. 

 
Voltando ao nosso primeiro procedimento, a saber, a elaboração da problemática: 

por que essas pessoas estão se inspirando em Esparta para promover os seus ideais 

políticos? Percebemos, então, a partir da pesquisa sobre os usos modernos de Esparta nas 

mídias e da investigação sobre os usos políticos de Esparta por grupos de extrema-direita 

no mundo, que tal apropriação diz mais sobre a agenda política da extrema-direita global 

do que sobre o passado.  

Por exemplo, olhando novamente para a figura 10, indicamos a influência da 

conspiração QAnon no sentido em que Bolsonaro aparece como o líder a ser seguido. 

Uma liderança baseada na mesma estética dos grupos europeus, isto é, calcada na 

utilização dos 300 das Termópilas, todos hipermasculinizados, conforme também 

observamos nas releituras norte-americanas. No que tange aos ideais da extrema-direita 

mundial, apontamos o vocábulo “reacionário”, o qual, na linguagem política, indica, de 

acordo com Bianchi (1998, p. 1073 – 1074), 
 
genericamente todo comportamento coletivo que, opondo-se a um 
determinado processo evolutivo em ato na sociedade, tenta fazer 
regredir essa sociedade para estádios que aquela evolução havia 
ultrapassado. Em sentido mais restrito [...] são considerados 
reacionários aqueles comportamentos que visam inverter a tendência, 
em ato nas sociedades modernas, para uma democratização do poder 
político e um maior nivelamento de classe e de status, isto é, para aquilo 
que é comumente chamado de progresso social. Os impulsos 
reacionários têm origem, em primeiro lugar, na hostilidade daqueles 
componentes sociais que, pelo progresso, são prejudicados em seus 
privilégios. A sua oposição é normalmente exibida como defesa de um 
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sistema de valores que a tendência à igualdade destruiria. [...] Têm esta 
raiz ideológica e social as teorias do super-homem, do povo eleito (v. 
RACISMO) e da soberania nacional (v. NACIONALISMO). [...] Estas 
justificativas ideológicas da Reação, com certa medida, influenciaram 
também as classes subalternas [...] dando origem a fenômenos 
reacionários de massa, como [...] o fascismo e o nazismo no nosso 
século. 

 
Da mesma forma, ao atentarmos para o discurso de Zambelli (Fig. 11. Minuto 

04:15 — 04:58), percebemos que, por fim, Esparta, para os bolsonaristas, é um discurso 

de guerra e de ódio à esquerda e às minorias, entendidas como o inimigo e o mal. Pois, 

nas palavras de Zambelli (2020), os 300 do Brasil 
 

[...] são pessoas que estão se doando de verdade e que acreditam em um 
projeto: o “Projeto Brasil”. E o líder desse Projeto Brasil, hoje, é o 
Presidente Jair Bolsonaro. Acreditamos no Jair Bolsonaro. Acreditamos 
que Deus colocou ele ali para poder limpar o nosso país [...]. E quem 
pode ser contra o que Deus quer? Ninguém. Ninguém é mais forte do 
que Deus. Então, a gente acredita que sim, pode haver umas batalhas 
que a gente perca, mas a guerra a gente não vai perder. E esse é uma 
guerra — não tô falando de guerra física, não — essa é uma guerra 
espiritual, do bem contra o mal. E o bem ficou calado por muito tempo. 
Nós ficamos calados por muito tempo. E aí o mal avançou. 

 
Em agosto de 2022, o ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal 

Federal [STF], indiciou alguns produtores de conteúdo da extrema-direita em um 

processo que objetivava investigar o “Gabinete do Ódio” (Figura 12) e quem eram os seus 

financiadores (Figura 12). O documento, que ao todo tem 121 páginas, “faz a conexão 

entre a operação e o financiamento do que se convencionou chamar de ‘Gabinete do 

Ódio’, grupo que, sob as ordens do Palácio do Planalto, espalharia fake news e afirmações 

agressivas contra adversários do atual governo” (Lago, 2022). 
 

Segundo o juiz, a ação da Polícia Federal ‘em virtude da presença de 
fortes indícios e significativas provas apontando para a existência de 
uma verdadeira ‘organização criminosa’ de forte atuação digital e com 
núcleos de ‘produção’, de ‘publicação’ de ‘financiamento’ e ‘político’ 
[...] com a nítida finalidade de atentar contra a Democracia e o Estado 
de Direito’ (Lago, 2022). 

 
Figura 12 — O “gabinete do ódio” 
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Fonte: Alves, 2020. 

 

Na figura 12, destacamos dois nomes: Allan dos Santos 12e Bia Kicis. Dos Santos, 

hoje, encontra-se foragido nos EUA justamente devido às investigações já mencionadas. 

Já Bia, atualmente, encontra-se no exercício do seu segundo mandato como Deputada 

Federal pelo Partido Liberal (PL), o mesmo de Jair Bolsonaro, também investigado no 

processo. Em um vídeo gravado por Sarah Winter, no acampamento dos 300, fica clara a 

relação entre o gabinete do “ódio” e os espartanos que lutavam contra o STF em Brasília 

(Figura 13).  
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Figura 13 — Acampamento dos 300 agradece o apoio da deputada Bia Kicis 
 

 

Fonte: Kicis, 2020. 
 
Também chamamos a atenção para os dois filhos do então presidente Jair 

Bolsonaro, Carlos e Eduardo. De acordo com delações recentes, ocorridas no final de 

2023, pelo ajudante de ordens do presidente da República, Mauro Cid, Carlos era o líder 

do grupo de assessores do Palácio do Planalto que atuava nas redes sociais para 

disseminar fake news, chamado de “gabinete do ódio” (Poder360, 2023). Já Eduardo, é 

considerado por Santiago (2019) como um espartano na diplomacia, justamente por servir 

como um diplomata da extrema-direita norte-americana, atuando como porta-voz de 

supremacistas como Trump e Bannon.  

Por fim, é importante apontar a presença de perfis de influenciadores com 

conteúdo supremacista, a exemplo do “Leitadas do Loen” — atualmente identificado pelo 

Twitter como “conteúdo sensível” — e da “Rádio Shock Wave”. Segundo Monteleone 

(2020), a alt-right americana, “associa o consumo de leite a uma série de atributos 

positivos sobre a própria existência: por serem brancos e comerem carne (ou caça), 

formariam uma raça superior”13 . Já “Shock Wave”, para Smith (2018), refere-se a um 

estilo artístico muito famoso pelos nacionalistas brancos, muito replicado em perfis de 

jovens neonazistas e neofascistas.14 

Assim, entendemos que Esparta é um “uso do passado”15 para recrutar 

politicamente seguidores à defesa de pautas da extrema-direita. Tal “uso” é praticado e 

impulsionado por um “gabinete” composto por influencers, jornalistas, deputados e, 

principalmente, familiares do ex-presidente Jair Bolsonaro. Se há algo que podemos 

concluir nesse raciocínio, é que a Esparta supremacista, masculina e neofascista tornou-

se uma política de Estado.  

As “formas” da Esparta brasileira 
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Para classificar as referências à Esparta, nossa análise teve como base dois 

conceitos: i. o de “forma”; e ii. o de allelopoiesis.  

O primeiro foi elaborado por Guarinello (2010, p. 45–49) e ajuda-nos a entender 

as imagens de Esparta como construções arbitrárias, que englobam vestígios descontínuos 

do passado, permitindo a construção, no presente, de novas interpretações e narrativas 

sobre esse passado. Nesse sentido, a forma “Esparta” brasileira deve ser entendida como 

o produto de diversas percepções das fontes, da tradição interpretativa, realizadas em 

contextos temporalmente muito distantes, mas que, no presente, alude à percepção de que 

os espartanos compartilhavam os valores do presente, como o militarismo da sociedade, 

o patriotismo, a xenofobia e o ódio à democracia.  

Já allelopoiesis, de acordo com Faversani (2020), advém de um neologismo 

composto por allelon (mútuo, recíproco) e por poiesis (criação, geração), e refere-se à 

ação de se valer de ideias sobre algum elemento do passado para articular algum discurso 

no presente, bem como ao processo de transformação que essas ideias sofrem nessas duas 

temporalidades. Ou seja, reconhece-se haver uma criação mútua e recíproca de Esparta 

na contemporaneidade, a qual resulta em formas de representá-la que são construídas 

mutuamente pelo passado e pelo presente. 

Esses conceitos são importantes, pois as “Espartas” atuais foram “usadas” com 

objetivos diferentes das do passado. Sendo assim, o nosso argumento é que as “formas”, 

por allelopoiesis, transformam-se em repertórios distintos, marcados por manipulações 

históricas feitas com interesses específicos do presente, produzindo espartanos que não 

pertencem exclusivamente ao(s) passado(s) ou ao(s) presente(s), mas que “mesclam e 

confundem” (Faversani, 2020, p. 389).  

As fontes consideradas são posts e threads do Twitter, uma das principais 

ferramentas de comunicação das redes bolsonaristas. Dada a quantidade de dados 

disponíveis, foi necessário delimitar uma amostra. Assim, para a investigação, realizamos 

o levantamento das menções a “Esparta”, “espartanos”, “300 do Brasil”, “Leônidas”, 

“Termópilas”, “Xerxes” e “Éforos”, a partir do uso da ferramenta de buscas, considerando 

o recorte temporal (Figura 14). 

 

Figura 14 — Ferramenta de buscas do Twitter 
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Fonte: Twitter, 2023. 

 
As evidências encontradas foram cadastradas em banco de dados em Microsoft 

Access, a partir do preenchimento de uma ficha com seguintes informações: i. código da 

postagem (número/ano — ex. 01/2017); ii. palavra-chave pesquisada; iii. endereço 

eletrônico da postagem; iv. endereço permanente da postagem; v. data da postagem; vi. 

data da coleta; vii. uso de espartana postagem (classificação por “formas”); e viii. texto 

da postagem (se houver)16.  

E por que fazer um banco de dados? Segundo Almeida (2011, p. 16 – 17), no 

estudo de fontes digitais, “o historiador torna-se responsável pela análise e pela 

preservação da informação”. Isso porque as postagens nas redes sociais são muito 

voláteis, podendo desaparecer a qualquer momento, seja por exclusão do próprio 

conteúdo ou do perfil pessoal do autor, seja por ordem judicial ou até mesmo por violar 

as políticas da rede social na qual foram veiculadas.  

E isso é um grande problema, uma vez que no Twitter existe uma enormidade de 

referências à Esparta antiga a serem utilizadas para uma diversidade de estudos históricos. 

Uma qualidade documental que arrisca se perder, caso não seja resguardada para a 

posteridade. Assim, realizamos a “arqueologia de salvamento” da documentação digital, 

a partir do arquivamento das evidências coletadas17.  
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Ao longo da pesquisa — e considerando o recorte cronológico dos anos 2017 a 

2023 —, catalogamos duzentas e cinquenta e duas referências à Esparta, as quais 

dividimos em dezoito “formas”: i. o espartano patriota; ii. o espartano antidemocrático; 

iii. o espartano monárquico; iv. o espartano anti-imigrante; v. o espartano anticomunista; 

vi. o espartano líder guerreiro; vii. o espartano homofóbico; viii. o espartano anti-STF; 

ix. o espartano conservador; x. o espartano cristão; xi. o espartano defensor do ocidente; 

xii. o espartano anticentrão; xiii. o espartano empreendedor; xiv. o espartano anti-

traidores; xv. as espartanas antifeministas; xvi. o espartano anti-deputados do “centrão”; 

xvii. o espartano anti-Dória; e xviii. o espartano de Curitiba.  

Quanto aos números, das 252 evidências, 51 (20,3%) não foram classificadas em 

“formas” por não terem relação com os “usos” promovidos pela extrema-direita. Muitas, 

por exemplo, dizem respeito às academias de lutas marciais, de musculação ou outras 

atividades esportivas, enquanto outras tratam do cuidado com o corpo. Também são 

comuns os “usos” por grupos políticos contrários, os quais, muitas vezes, classificam os 

espartanos de direita como “terroristas”.  

A “forma” com o maior número de ocorrências é a “espartano anti-STF”, com 69 

posts (27,38%), seguida do “espartano anticomunista” com 33 posts (13,09%) e do 

“espartano líder guerreiro” com 25 evidências (9, 92%). Vejamos um exemplo de cada 

(Figuras 15, 16 e 17):  

 

Figura 15 — Espartano anti-STF 
 

 

Fonte: Twitter, 2022. 
 

Figura 16 — Espartano anticomunista 
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Fonte: Twitter, 2022. 

 

Figura 17 — Espartano líder guerreiro 

 
Fonte: Twitter, 2021. 

 
Em quarto lugar, estão empatadas as “formas” “espartano anti-imigrante” e 

“espartano homofóbico”, com 13 posts cada (5,15%), seguidas do “espartano patriota” 

com 10 ocorrências (3,96%). Vejamos as figuras 18, 19 e 20:  

 

Figura 18 — Espartano anti-imigrante 

 
Fonte: Twitter, 2020. 

 

Figura 19 — Espartano homofóbico 
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Fonte: Twitter, 2020. 

 

Figura 20 — Espartano patriota 

 
Fonte: Twitter, 2022. 

 

Em sexto lugar, está a “forma” “espartano anti-centrão”, com 9 posts (3,57%), 

seguida do “espartano cristão” com 6 ocorrências (2,38%) e do “espartano 

antidemocrático” e do “espartano anti-traidores” com 5 posts cada (1,98%). Vejamos as 

figuras 21, 22, 23 e 24:  

 

Figura 21 — Espartano anti-centrão 

 
Fonte: Twitter, 2019 

 

Figura 22 — Espartano Cristão. 
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Fonte: Twitter, 2019. 

 

Figura 23 — Espartano antidemocrático 

 
Fonte: Twitter, 2017. 

 

Figura 24 — Espartano anti-traidores 

 
Fonte: Twitter, 2020. 

 

Por fim, as “formas” com o menor número de ocorrências: “espartano defensor do 

ocidente” com 4 (1,58%), “espartano conservador”, “espartano monárquico” e “espartana 

antifeminista” com 2 ocorrências cada (0,79%). E com apenas um caso para cada (0,39%), 

temos “o espartano empreendedor”, “o espartano anti-Dória” e o “espartano de Curitiba”. 

Vejamos as figuras 25, 26, 27, 28, 29, 30 e 31:  

 
Figura 25 — Espartano defensor do ocidente 

 
Fonte: Twitter, 2017. 

 
Figura 26 — Espartano conservador 



História e Cultura . Dossiê .  v.13, n.1, agosto/2024 | ISSN: 2238-6270 

 

271 
 

 
Fonte: Twitter, 2023 

 

Figura 27 — Espartano monárquico 

 
Fonte: Twitter, 2017.  
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Figura 28 — Espartana antifeministas 

 
Fonte: Twitter, 2017. 

 
Figura 29 — Espartano empreendedor 

 
Fonte: Twitter, 2017. 

 
Figura 30 — Espartano anti-Dória 

 
Fonte: Twitter, 2021. 

 
Figura 31 — Espartano de Curitiba 

 
Fonte: Twitter, 2021. 

 
 

Considerações finais 
 

Este trabalho não estudou a Esparta antiga, mas a sua “recepção”, 

especificamente, a produção de significados e narrativas históricas sobre essa civilização 

como produto de diálogos bidirecionais entre passado e presente. Diálogos que mudam 

tanto o modo como entendemos o passado quanto aquilo que vemos — ou queremos ver 

— no presente, em nosso caso, articulando agendas políticas extremistas por meio da 

seleção ou supressão (intencionais), visando atribuir valores e defender discursos no 

presente (Silva; Funari; Garraffoni, 2020, p. 44–47). 
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Por um lado, esses “usos do passado” apresentam os verdadeiros responsáveis por 

lutar pela liberdade, os espartanos de Bolsonaro, isto é, os indivíduos anticomunistas, 

conservadores, cristãos, ocidentais, heterossexuais e empreendedores. Por outro, revela 

os inimigos a serem combatidos por meio da violência, ou seja, as minorias, como as 

feministas e os imigrantes.  

Assim, por allelopoiesis, a Esparta antiga foi transformada pela extrema-direita 

em uma sociedade na qual indivíduos com valores neofascistas e neonazistas lutaram 

heroicamente pela liberdade do seu país. O que observamos, portanto, é a defesa de 

valores históricos da extrema-direita, como o anticomunismo, o conservadorismo e o 

nacionalismo autoritário, agregados as modernas teorias da conspiração (como o 

“globalismo” ou o “QAnon”), junto ao projeto e discurso ultraliberal na economia, assim 

como o apoio a Israel e aos Estados Unidos da América (EUA). 
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que visam um melhor entendimento do contexto, mas também negativos, como o demasiado uso de 
paralelos anacrônicos, que descaracterizam os fenômenos em suas especificidades”. 
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produzimos o tratamento dos dados pessoais conforme o artigo 7º, parágrafo IV, a saber, “o tratamento dos 
dados pessoais somente poderá ser realizado nas seguintes hipóteses: para a realização de estudos por 
órgãos de pesquisa, garantida, sempre que possível, a anonimização dos dados pessoais.” [Grifo nosso]. 
Também mencionamos a conformidade do nosso estudo com o §4 º do referido artigo da lei, o qual 
apresenta que “é dispensada a exigência do consentimento para os dados tornados manifestadamente 
públicos pelo titular”. 
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Notes from the apotheke: a Blog about being BIPOC in Classics. Estudamos os textos “Capitol Terrorists 
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Greeks Inspire Violent White Masculinity”; “Site Blames ‘Decline’ of Greece on Loss of Racial Purity”, 
“Western Imperialism in the Classics Classroom”, “White supremacist site claims Nordic invaders gave 
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11 Tradução: Para o Natal ele só quer um inovador sistema inibidor de miostatina... e pareço ter encontrado... 
em algum lugar a fórmula descoberta pelos antigos médicos de Esparta... Esparta, a capital médica e 
endocrinológica da Grécia antiga. 
12 Dos Santos está sendo investigado pela Polícia Federal, acusado dos seguintes crimes: i. divulgação de 
conteúdo falso; ii. apoio em atos antidemocráticos; iii. pregar o fim de instituições democráticas, como a 
democracia representativa (busca queda de prefeitos e governadores eleitos e o fechamento do Congresso 
Nacional); iv. convocar manifestantes contra a tripartição dos poderes (defendem o fechamento do Supremo 
Tribunal Federal como forma de garantia de governabilidade pelo presidente da República); e v. defender 
a intervenção militar (G1, 2021). 
13 Em 28 de maio de 2020, Jair Bolsonaro fez uma live bebendo leite. Eduardo Bolsonaro ironizou as críticas 
recebidas pelo pai e postou uma foto dos atores Lázaro Ramos e Thais Araújo bebendo leite puro. O 
blogueiro Allan dos Santos também repetiu o gesto em uma transmissão ao vivo do seu canal (Carvalho, 
2021). 
14 Araújo (2020) afirma que “o site shockwaveradio.com.br está registrado no nome de Juliana Cristina 
Vaz. [. . .] o site WhoIs, [. . .] mostra que um dos nomes usados é ‘Juliana Ginger’. [. . .] Nas redes sociais, 
Juliana já publicou mensagens de incentivo à violência e apologia ao nazismo. Ela tem uma relação próxima 
com Evandro Pontes na própria Rádio ShockWave. Ambos entrevistaram juntos o ministro da Educação, 
Abraham Weintraub”. 
15 Entendemos como usos do passado a “[…] a utilização de referências históricas na contemporaneidade: 
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eles o controlador, o operador e o encarregado da manipulação e do tratamento. Com base na Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD — Lei 13.709/18), mais especificamente no Art. 11., “o tratamento de dados 
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